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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

AGENDA DE POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR NOS PLANOS ESTRATÉGICOS DE COOPERAÇÃO DA COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA


Essa pesquisa está inserida na temática da alfabetização, com foco central na política de formação de professores. O objetivo é: Analisar a agenda de políticas de formação contínua do professor alfabetizador, nos Planos Estratégicos de Cooperação para a Educação da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP).
A abordagem quanti-qualitativa, por meio de uma pesquisa documental, no qual o corpus de análise correspondeu a: os Planos Estratégicos de cooperação educacional da CPLP (2015 a 2020; 2022 a 2026). Os dados foram interpretados pelos conteúdos, mediante a categoria da formação de professores.
A formação do professor alfabetizador, segundo Mortatti (2008), é caracterizada como um processo historicamente vinculado à formação do professor primário. Essa formação ocorreu, principalmente, em instituições como Escolas Normais, Institutos de Educação e, posteriormente, na Habilitação Específica para o Magistério. Mortatti destaca que a formação do alfabetizador está relacionada ao ensino inicial da leitura e escrita, que passou por diferentes denominações e abordagens ao longo do tempo.
Mortatti (2008), aponta que, apesar da especialização crescente na alfabetização, não existem cursos exclusivamente dedicados à formação inicial de professores alfabetizadores no Brasil. Essa formação está integrada à formação enquanto licenciatura de pedagogia que forma o professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Além disso, a autora enfatiza que a formação do alfabetizador é influenciada por políticas públicas e mudanças nos métodos de ensino, refletindo as necessidades e urgências de cada período histórico.
A CPLP foi criada em 17 de julho de 1996 e é constituída por nove Estados Membros (Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Portugal, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste). A CPLP tem como objetivo assegurar a aproximação da relação político-diplomática e a cooperação na promoção e defesa da Língua Portuguesa (Saraiva, 2001).
A Política educacional, na CPLP é pautada no princípio da Lusofonia que declara em seu documento orientador da Lusofonia, a Declaração Conceitual da Lusofonia CPLP (2008), menciona que os imigrantes lusófonos, não residem somente em seus países de origem, estão espalhados por vários lugares, abrangendo nada menos que 4 (quatro) continentes da terra. A lusofonia é o elo de uma ligação marcada pelo passado, que vai além do idioma em comum, a relação é marcada por valores morais, por ordens jurídicas, econômicas, por aspectos artísticos, culinários e culturais. “Por vieses fundamentados na família, na música e na arquitetura” (CPLP, 2008).  
[bookmark: _Hlk164851211]Para as autoras Souza, Bortot e Scaff (2023), a lusofonia é conferida pela CPLP, como uma configuração de arranjo de cooperação de caráter de organização supranacional. Nela os países membros são marcados pelo patrimônio cultural da língua portuguesa oferecido aos países ainda na época da colonização.
Segundo Souza e Souza (2007), quanto às políticas de educação na CPLP elenca que a formação de professores é uma área estratégica para a cooperação entre os países membros. Enfatizando que a promoção da educação é essencial para o exercício dos direitos de cidadania e para o desenvolvimento econômico da comunidade. A formação de professores é vista como um elemento fundamental para fortalecer a integração, a solidariedade e o multilateralismo no âmbito da CPLP.
O Primeiro Plano Estratégico de Cooperação Multilateral no Domínio da Educação da CPLP (2015-2020) foi criado em 17 de abril de 2015, na cidade de Dili, capital do Timor Leste, no continente asiático. Esse documento foi aprovado na I Reunião de Ministros da Educação da CPLP. Foi publicado com (quatro) 4 subdivisões: Diretrizes Orientadoras da CPLP para a educação que foram consultadas para a elaboração desse plano; Objetivo Geral do Plano; Eixos e Objetivos Estratégicos; Estruturas de operacionalização do Plano Estratégico. Planejado para a vigência de cinco (05) anos, e teve a sua continuidade até 2022, de acordo com a deliberação da X Reunião de Ministros da Educação da CPLP, em Cabo Verde, em 18 de novembro de 2021. Dentre as diretrizes para a criação do Plano é mencionada a Declaração constitutiva da CPLP de 1996 até a X Conferência de Estado e Governo da CPLP em 2014. Tal Plano Estratégico foi estruturado por cinco (05) eixos e doze (12) objetivos estratégicos. 
No primeiro Plano Estratégico de Cooperação da CPLP (2015-2020) a alfabetização é concentrada diretamente apenas como um objetivo estratégico, o de número seis. Que trata mais diretamente ao reforçar a alfabetização de jovens e adultos, nos países membros. Mas indiretamente há nos demais objetivos, a nuance da alfabetização escolar, quando se menciona a necessidade de se promover políticas que proporcionem o aumento da oferta da educação primária, a melhorar a qualidade do ensino da Língua Portuguesa, que são assuntos que se referem e se aplicam a etapa da alfabetização nos Estados Membros da CPLP.
O segundo Plano Estratégico de Cooperação em Educação de (2022 a 2026) dando sequência a política educacional no governo da CPLP, é elaborado um novo plano estratégico de cooperação. O Plano Estratégico de Cooperação Multilateral no Domínio da Educação da CPLP PECE-(2022-2026). Este foi aprovado na II Reunião Extraordinária de Ministros da Educação da CPLP, em Luanda, no continente africano, em 31 de março de 2022. Tal plano frisa bem que veio para reafirmar a Língua Portuguesa por meio de um compromisso coletivo de cooperação horizontal estruturante entre os Estado-nações. O documento coloca que esse plano deve ser um instrumento abrangente e integrador de sinergias entre a área da educação.
O documento PECE (2022-2026) é estruturado em dez eixos estratégicos, e 30 objetivos específicos (OE) para definir projetos que são prioritários no modelo de metas.  Os 30 Objetivos específicos se dividem entre os 10 eixos, sendo que cada eixo possui até 03 três OEs.  Concentraremos aqui no Eixo I que trata da Alfabetização e da Educação de Jovens e Adultos (AEJA) na CPLP. Que possui os 03 primeiros objetivos específicos.: OE1: Promover um espaço de diálogo, partilha de experiências e boas práticas de alfabetização e educação de jovens e adultos (AEJA) entre os Estados-Membros (EM) da CPLP, através da realização da II Oficina de Capacitação para Boas Práticas de AEJA na CPLP (2022)  Incentivar a reflexão comunitária e harmonização do papel dos educadores de jovens e adultos no processo de ensino-aprendizagem, incluindo em contextos de emergência; Impulsionar a cooperação multilateral em matéria de ações de capacitação institucional, em alinhamento com as prioridades e interesses estratégicos nacionais relacionadas com a AEJA. 
A diferença entre o Plano um, em relação ao plano dois, está em que a Alfabetização no primeiro, só é mencionada em um Objetivo específico que está atrelado a diminuição do Analfabetismo e educação destinada a jovens e adultos. Já no segundo Plano Estratégico, a alfabetização passa a ser o centro de um Eixo de cooperação, que além da Alfabetização de jovens e adultos, trata da alfabetização desde a infância. Prevendo o ingresso tão logo de crianças na alfabetização, recomenda o aumento assim as recomendações estratégicas para serem contempladas nas políticas educacionais dos Estados Membros destacam-se a alfabetização na perspectiva de partilhar experiências de boas práticas para a formação de professores. (CPLP, 2022). 
Nitidamente percebe-se o salto na preocupação da CPLP com a formação de professores para a alfabetização. Principalmente para o plano estratégico da CPLP para a educação, que aborda a formação de professores como uma prioridade para fortalecer a qualidade do ensino nos países membros. Esse enfatiza a importância de capacitar os professores para lidar com os desafios educacionais específicos de cada país, promovendo a troca de experiências e boas práticas entre os membros da comunidade, a fim de obter o ensino de qualidade.
Além disso, há um foco na formação de professores que ensinam a Língua Portuguesa como língua pluricêntrica, destacando a diversidade linguística e cultural da CPLP como um ativo valioso para o ensino. Uso de Tecnologias: Enfatiza a integração de tecnologias na formação de professores, para o ensino à distância e o acesso a recursos educacionais.
A formação de professores nos; dois planos de cooperação para a educação da CPLP perpassa pela recomendação de uma formação contínua os                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          alfabetizadores são formados por uma formação técnica motivada pelo princípio de boas práticas, com recomendações de que a via de aquisição dos conhecimentos seja a educação a distância. O que pode fragilizar a qualidade dessa formação, fazendo com que ela deixe de ser uma formação crítica e reflexiva para apenas técnica e tecnológica.   
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